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cas, que nnncu salvaram blicanas liquidarão o caso.

nenhum povo; deixemo nos Estas em primeira, aqueles

de panos quentes e aguas em segunda instancia.

mornas que nunca salvaram Teem a palavra.

nenhum doente nem deram .

tama a nenhum cirurgião. PROPAGANDA

Em proveito de todos, da _:_

prosperidade da Republica e | | |

daintegridtdeftsicados cons- A moral esunlca

piradores «, porventura, de
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para

muitos monarquicos inocen—

tes, entre-se no periodo dos

 

da Cunha e Costa
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Deve ser posta á venda, em de Fermentelos, Vale do Ague-

breves dias, esta interessante da, Vale do Vouga, Albergu-
publicaçâo, da maior utilidade ria, Vale Maior. Sever do Vou-

para quantos residem e viajam ga, Oliveira de Azemeis, Vale

Os nossos leitores devem

saber já que nenhuma cons-

pirata. mom-.rquica nos tem

apanhado de purpreza. .

Temo-la.- ifrevrsto aqui a

todas com segurança e com

consciencia.

Para quem não é pêco de

inteligencia nem cego de es-

pirito ou de vontade, para

quem, como nós, conhece al-

guma coisa da historia das

"revoluções e das transforma—

ções politicas contempora—

neas, e, sobretudo, para quem,

como nós, conhece bem o

meio português em que se

fez a revolução de outubro,

,para quem sabe alguma coi-

sa do que seja um preparati-

vo revolucionario e do que

sejam os sintomas de uma

agitação, não é dificil, com

algumas informações colhi-

das em fontes seguras a guia-

rem as nossas deduções, pre-

cisar, nos tempos que vão

correndo, o diagnostico de

uma conspirata monarquias.

Para provarmos que as

nossas afirmações não nas-

cem de um estado morbido,

de uma obsecação, de um de-

sejo de vinganças, de um ex-

cessivo receio dos riscos da

propria pele, como sucede a

muita gente que a toda a ho-

ra anuncia conspirações' e

manejos de conspiradores e

que vê conspirações de tales—

sas em tudo o que não deve

vêr e que só deixa de vêr

conspirações de talassas pre-

cisamente naquilo em que

elas se revelam, basta reme—

xer—se a colecção d'este jor—

nal. A conspiram de julho

ultimo foi aqui largamente e

repetidamente anunciado.

Aqui dissemos muitas ve

zes aos republicanos que se

precatassem, as auctoridades

que fizessem vigilancia e do-

miuassem o morimento no

seu inicio. Se então a imbe-

cilidade não tivesse sido tão

grande. e a indolencia e a

fraqueza não tivessem ido

longe, não teríamos por cérto

hoje tantas desgraças a la-

mentar. A bem dos republi-

canos, & bem dos monarqui-

cos, a bem da segurança pu-

blica e da tranquilidade de

toda a gente, a inergia do

governo, a decisão da auto-

ridade na defeza do regimen,

tem de ser firme e inflexí-

vel como a mão robusta 'de

um legionurio romano. O

que então dissemos, dizemo-

lo hoje: que os monarquicos

voltaram & conspirar á iar—

ta. A autoridade fraca faz

fraca a' forte gente. E a gen—

te qde num momento de lu-

ta se encontra fraca e dieser-,

denada, ou se toma de pani-

co e deserta, ou se toma da

pratica excessos lamenta-

veis.

O povo, a multidão, e um

elemento de acção esplendi—

do. Pela Republica então, ele

arrisca a vida e pratica as

maiores heroicidades.

Mas o povo, nesses mo-

mentos, tem muitas vezes a

loucura bem conhecida de

quantos teem observado a

psicologia das multidões e

comete excessos que só não

são crimes porque nessa mes-

ma psicologia teem uma ou-

tra explicação bem diversa.

Lembramo—nos de factos

passados quando da ultima

incursão, que ainda hºje,:ma-

lisados na placidez da nºssa

meza de trabalho e na lucida

e' imperturbavel calma da

nossa consciencia, de isola—

do e de solitario em socego,

nos arripiam de horror e nos

conirangem de magna.

Todos esses excessos das

multidões indignadas se teem

repetido em momentos iden-

ticos da historia de todas as

nações. Nem eles nos espan—

tam pela sua singularidade,

nem nós os estranheriamos,

em parte alguma, a dois dias

da luta revolucionaria que

derrubou um regimen politico

de quasi um seculo de vida.

Por esse facto, contudo.

não deixamos de sentir os

horrores da indignação po-

pular e de tremermos pelos

seus deploraveis excessos.

Cumpre a todos, pois, evi-

tar o estado de espirito que

produza represalia.

A' autoridade compete,

principalmente, essa missão,

velando pela Republica, de-

tendendo-a com pulso firme,

sem tibiezas de nenhuma

ordem, sem imprudencias de

nenhuma especie. '

Quando o povo confia na

autoridade e quando existe

autoridade,,não aparecem as

represalias a ensangue'n'tar

as pedras das calçadas, nem

a violencia da rua a lançar

a nota triste na vida de um

regimen. E quando & autori-

dade existe e é forte e dá

provas terminantes da sua

força e da sua existencia. não

ha conspirações que vão

avante nem com autoridade

assim, haveria, jamais, em

Portugal, defensores da cau-

sa m-onarquica que pensem

em conspirações.

A conspiração monarqui-

ca, a agitação reaccionaria e

a indisciplina avançada, teem

conjuntamente lavrado no

nosso pais, minando, como

uma formiga branca, os ali—

cerces do nosso progresso,

pela fraqueza dos governos

e pela fraqueza das autorida-

des. '

governos que governam. Não

 

no nosso esplendido distrito. do Caima, Cambra, Sobrado de

   

         

   

   

                               

   

  

  

   

   

  

   

   

  

Aa compensações ocultas. 0

furto em geral

Servindo-se de quasi todos

os meios ao seu alcance para a

destruição da dignidade humana

e para a ruína do direito, a fim

de realisarem por êsse modo o

seu sonho de dominio universal,

os jesuítas quizeram tornar igual—

mente licita a. compensação por

meio do furto, assim como qua-

si todos os géneros de furtos,

formulando nesse intento as mais

dissolventes e absurdas doutri—

nas.

Eis algumas delas contidas

no Curso teológico, de Francisco

Amico. na Teologia moral e uní—

versal, de Diogo Gordon; na Su-

ma dos pecados, de Estevão Bau—

ny; na Cn'se teológica, de João

Cardenas; no Tratado da justiça,

de Luís de Molina., e em muitas

outras obras dos mais afamados

casuístas da perniciosa Compa-

nhia:

Um criado póde tomar di—

nheiro ao amo sem o roubar e

sem cometer pecado, se não

houve ajuste da soldada que de-

via receber ou se êste se não fez

livremente da sua parte, vendo—

se êle por qualquer circunstln-

cia obrigado a aceitar uma quan-

tia inferior àquela que em sua

consciencia merecia.

Para que esta operação se

faça perfeitamente, são necessa—

rias duas coisas: que o criado

se compense apenas do que lhe

é devido e que use de toda a

cautela para não ser descoberto;

mas se ele se apropriar de mais

que o que entende que os seus

serviços valem ou que falta para

que eles fiquem pagos, não é

obrigado a restituir o excesso.

O criado pode tomar tam-

bem ao amo o que lhe parecer

justo quando este lhe não for-

necer em comer e em vestuario

o que as outras casas costumam

dar em iguais circumstancias

aos seus servos.

A mulher pode, se o marido

dissipa ao jogo ou de outro

qualquer modo os bens comuns,

fazer justica por suas mãos to-

mando deles a parte que lhe

pertencer, para evitar no futuro

todo o litígio.

Igualmente lhe é permitido

tomar a seu marido, ainda que

ele não seja esbanjador, dinhei-

ro para a sua toilette, para as

suas dadivas e até para pagar,

desde que o faça sem defraudar

muito sensivelmente os meios

do casal.

Um filho pode tomar tam-

bem a seu pai, no caso de lhe

prestar quaisquer serviços, a

quantia que receberia por eles

um extranho se os houvesse

feito em seu logar.

Do mesmo modo” é lícito que

ele tire aseu pai o necessario

para os seus divertimentos, ou

que se indemnize por qualquer

modo depois da morte dos seus

progenitores dos serviços que

“houver feito à casa paterna.

E' permitido a um tabernei-

ro deitar agua no vinho ou di—

minuir a medida dele se de ou-

tro modo o não pode vender

precisamos de despotas, mas

não queremos anodinos.

Quererms um governo le—

gal e honesto, venha ele de

onde vier, que seja penhor

da paz interna pela sua tor-

ça e pela sua energia e que

seja penhir do progresso do

pais, pelc seu plano de ad-

ministrado e pelo tirme

proposito de o pôr em pra-

tica.

Querenos um governo de

uma so zôr e de uma só ia—

ce. Govrno que governo,

afinal,un país que ha longos

anos vlw arrastando-se sem

um govrno sério, duradoiro

e fecunó.

—-——-—W

A .IBERDADE

Não .e publicará na pro-

xima emana, para. que to-

do o ae: pessoal posse., ao

cabo deum ano de cancel.

ras e uidados, descansar

dois dia e festejar em dos-

canso :Pesta da. Familia.

AAllter'to Souto

Porse achar incomodado

de seca, encontra—se na sua

casa ejuinta do Bonsucesso,

o diretor d'A Liberdade,

que li poucos dias chegou

de Lisoa.

o pgto

Osbilhetes de entrada para

as garias da Camara dos De—

putadt na segunda—feira ultima

foramdisputados quasi à má

cara. iultidão enorme ali acor—

reu, triosa por assistir á ses-

são.

Tham—se anunciado tumul-

tos, perava-se grosso escan—

dalo ttre os parlamentares, e a

multiio lá esteve, ávida de es—

cando. interessada pelo tu—

multt unica coisa que parece

intersar este meio onde a cor-

ruçãcpenetrou tão fundo que

chegnos ás vezes a duvidar de

todoos remedios que lhe apli-

cam de todas as manifestações

de Side que ele nos dá. Tris-

tissiv espectaculo, tristissimo

sintoa!

gem tem visto desertar as

_galas em dias em que o Par-

lamto trata de questões sé-

rias,e assuntos do maior in—

teree nacional, sente vontade

de ecrer.

, (meio, o terrível meio que

se fmou neste paizl meio que

tein em fazer viver o escan—

dalnem .avolumar o escandalo,

em ngrossar o escandalo, em

faze do escandalo a pedra de

toq dos movimentos coletivos,

quapenas com o escandalo

pare mexer-se, e apenas com

o candalo parece apaixonar-

se,al está, bem mal!
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de mais completo.

sobre agricultura, jardinagem

mercados, contribuições, etc.

***

e moluscos na ria de Aveiro.

***

distrito.

***

 

distancias.

ªlt-*ir-

itinerário ilo Distrito

Começando pela Pampilho-

sa, Luzo, Bussaco, Mealhada,

Curia, Anadia, Bairrada, Oli-

veira do Bairro, Aveiro e seus

arredoree,Ilhavo,Vagos, praias,

etc., Angeja, Agueda, Pateira

  

a época e outras circunstancias,

pode qualquer individuo, se-

guindo a opinião que lhe fôr

mais favoravel, se, conforme ela,

essa soma é, por exemplo, de

cem escudos, restituir apenas

um, ou seja unicamente o bas-

tante para. que a culpa deixe

de ser mortal. e guardar os no-

venta e nove restantes.

Os furtos pequenos nunca

obrigam à. restituição ainda que

sejam continuados, porque ha—

vendo um ano, segundo uns,

seis mezes, segundo outros, ou

um dia, segundo outros, de in-

tervalo entre eles, não se podem

considerar para constituírem

uma massa e não formam, por

tal razão, pecado mortal.

 

Estas doutrinas, como quasi

todas as da Companhia de Je-

sus, foram condemnadas pelos

membros e corporações mais

ilustres da Igreja, devendo men-

cionar-se pelo modo como 0 ii-

zeram principalmente o papa

Inocencio XI. & universidade de

Lovaina, a universidade de Pa-

ris e o clero francês.

Castro Maia.

tim incidente parlamentar

Tendo alguns deputados do

Grupo Parlamentar Democra-

tico constatado que das comis-

sões ultimamente . eleitas fa-

ziam parte alguns nomes que

tinham entrado em mais de

duas comissões, o que era con-

trario á disposição regimental,

  

O seu calendario é o que ha

Feiras, mercados e feriados _

municipais dos concelhos do dº“ ºª pontos dº dlªªmº em

Artigos em portuguez e fran—

cés sobre Aveiro. Descrições es-

peciais de todos os concelhos, l' t . . .

sua classificação, ,freguezias e ele ”' VIR-lªmª e “ªtºmºbl'

Paiva, Espinho, Ovar, Fura-

douro, Feira, S. João de Ma-

deira, Estarreja, Torreira, etc.,

fazendo uma larga descrição de
Instruções de altíssimo valor todos os atrativos e belezas de

, todas estas localidades, meios
apicultura moderna, feiras e de transporte, etc., etc.

***

Distancias e suas principais

sições a observar, licenças, etc.,

caça, pesca e apanha das algas

'...

Muitos trechos literarios es—

colhidos.

*O.

Mais de 200 gravuras de to-

paginas especiais. Desenhos e

alegorias. Tipos de beleza re-

gional.

***

Carta itineraría para os ciº

listas, finamente executada nas

melhores oficinas portuguêsas e

de grande merecimentp. ,

"».

Capa artistica do escultor

Romão Junior.

Ú.“

Volume de mais de 300 pa—

ginas, da maior sensação e ou-

riosidade.

“

rigoroso cumpridor do regi—

mento, não satisfez as recla-

mações da esquerda que se

basearam apenas na lei.

O dr. Macedo Pinto incont-

patibilisou-se assim com me-

tade da camara.

O alto cargo de presidente

de um Parlamento é espinho-

so e dificil. Exige um certo

numero de qualidades que o

dr. Macedo Pinto, com o seu

antigo republicanismo e com

a sua pessoal honestidade, não

possue. Dissemo—lo ha dois

numeros e os factos estâo dan-

do inteira razão ás nossas pa— .

lavras sobre a eleição do Pre-

sidente da Camara dos Depu-

tados.

 

'C'—___

Boatos õesieitos

O incidente parlamentar de

sexta-feira passada den logar

aos mais espantosas boatos.

Golpes de Estado, pronuncia-

mentos, tumultos, etc. etc., tudo

issoe ainda pior, se pior. poderia

haver para este paiz, se fanta—

siou e lançou em boato nos

centros de cavaco.

Afinal os boatos e as fanta-

sias desiizeram-se cimo bolas

de sabão,.e para bem de todos,

exceto dos especuladores. A

sessão parlamentar de segun-

da-feira ultima, em que se re-sem prejuízo pelo preço cor—

rente.

Não se peca aconselhando

um furto ou segurando & esca-

da ao ladrão, ainda que no foro

exterior se julgue de modo di-

ferente. '

Discordando os casuístas na

li tensa _nlonarquica

itã anunciada para bre-

veDe 23 a 25 do corrente

praram—se algumas pri-

Sõi para receberem    

  levantaram na ultima sexta-

feira esse incidente na camara.

Em má. hora o fizeram. A

direita. opoz—se & que se cum-

prisse o regimento e o Presi—

dente, assim inâuenciado pelo

solveu & questão das comissões

da Camara dos Deputados, de-

carreu sem o menor incidente.

Uma votação nacional feita

com uma calma e um socego

que honrou o Parlamento, poz

furia e de revanche dos tra- Deixemo-nos de governos

cos e dos indisciplinados e frocosede autoridades fra—

 

determinação da quantia cujo bloco que ? elegeu, “Pªz" dº

furto constitui pecadomortal, a lhe cumprir o dever de ser o
qual deve variar ainda segundo Gel da balança, o ,imparcial e

 

  

seijuizo. Os tribunais mar-

cia e as espingardas repu—

.. _ J.——..l—__——I ...—._....m. , _ ...-..... «-.-um-.....” ... .

termo a todas as especulações

que acerca do caso se tinham

bordado.
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empregar a chavega, e assim, o

. por dizer: Wellington não será tão

!
.|.

" A .. Semana Coment? “fªl e Industriallll—0 12 '— Publica—se duas vezes por mez, depois, dos dias É elª?) —— Evento, 19 de dezembro de 1912
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QUE—STOES DE PESCA

Change e Cercas Americanos
O snr. ministro da marinha

declarou no parlamento que

não tornaria a iniciativa de mo-

dificar o atual regulamento

para a pescada—sardinha, p_er-

mitindo oªuso dos cêrcos ame-

ricanos na costa do norte; aps-

sar do parecer favoravel da

Comissão Central de Pescarias.

O procedimento do ministro é

louvavel, porque o problema é

mais complexo do que a muitos

se afigura, e não pôde ser re-

solvido" de animo leve.

Sem duvida que o princi-

pio da liberdade para o em—

prego de aparelhos não noci-

vos, e está. néste caso o cerco

americano, é em teoria o unico

aceitavel. A sua aplicação é que

pôde apresentar no momento

atual gravíssimas dificuldades,

prejuizos importantes que de

fôrma alguma seriam compen-

sados.

A liberdade de empregos de

aparelhos nas costas do sul,

pondo em concorrencia apare.

lhos de diferenteveticacia, deu

logar à eliminação ou a coloca—

ção em plano secundário dºs

que “eram menos productivos,

mas este facto produzindo um

desiquilibrio passageiro, em na-

da-prejudicou e até melhorou

as condições economicas locais,

porque permitindo a configu-

ração da costa o emprego de

qualquer deles, a população ne-

la domiciliada apenas teve de

mudar de utensílios, procuraná

do, é claro, os que mais lhe con-

vieram. Em Aveiro muda o cs—

so de figura; a população do-

miciliada na costa, em virtude.

da ooníiguraçâo desta, só pôde

esse progresso seria real. Com-

parando a produtividade dos

cêrcos americanos com a das

chavegas, como se empregam

em Aveiro, não se nota dife-

rença a favor dos primeiros. E

sendo assim, estabelecida a li-

berdade para os cercos ameri-

canos, tudo se resumiria num

deslocamento de interesses a

favor dos proprietarios do nor—

te e nada mais.

Afirma—se que o emprego dos

cêrcos americanos não prejudi—

caria as chavegas, mas esta

afirmação não se funda em da—

dos positivos.

Os proprios regulamentos

da pesca para a costa do sul,

estabelecendo distancias mini—

mas para o funcionamento si«

multaneo de armações, que bem

se pódem' comparar ás chave-

gas, e dos cercos, desmentem

tal afirmativa,

Se realmente não ha prejui—

zo, para que serve um resguar-

do de '1:000 metros?

Mas suponhamos que o mes—

mo criterio se aplicaria á cos-

ta de Aveiro. Os cercos ameri-

canos só poderiam funcionar a

mais de 7:000 metros da costa,

mas como não seria de esperar

que os pescadores respeitassem

a lei de motu proprio, onde

esta a fiscalisação para assegu-

rar o seu cumprimento?

Ha ainda quem afirme que

a chavega é um processo noci—

vo; esta opinião é muito con—

testavel. O arraste das chave.

gas nâo traumatisa o peixe, e

exercendo—se em zonas limita-

dissimas, sempre as mesmas,

com fundo de areias move—

diças, em nada prejudica a

conservação destes.

A aplicação do principio de

liberdade para o emprego dos

aparelhos não nocivos, na cos-

ta de Aveiro, só deixará. de

prejudicar a' economia local e

trará vantagens reais quando

o Estado tiver melhorado o seu

porto transformando—o num

verdadeiro porto de pesca. En-

tão capitalistas e trabalhadores

procurarão á vontade o pro—

cesso que mais lhe convier e

não pôde haver senão um des-

equilibrio momentaneo de al-

cance limitado na ocasião em

que tal transformação se ope-

rar.

Tais são os aspectos da ques—

tão que na nossa opinião con-

vem pôr em evidencia para que

se defina com a maior precisão

 

  

        

    

  

  

 

   

   

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

 

    
   

     

  

  

  

  

aparecimento nela dos cercos

americanos armados no norte

cerceando a produção daque—

las,_ teria como consequencia

a sua eliminação, s emigra-

ção por falta de trabalho da

maior parte da população ma-

ritima, o aniquilamento'do co—

mercio mais importante da

região, e efeitos desastrosos

para todas as pequenas in-

dustrias que déle dependem.

E' fôra de duvida que o pro-

gresso se realisa esmagando,

mas ainda resta pensar nêste

caso, se o esmagamento das

chavogas em favor dos cercos

americanos, aniquilando a eco—

nomia de uma região tão im-

portanto como a nossa, traria

vantagens sensiveis para a eco-

nomia geral do país, isto é, se

iconos E ironia-is

““ Folhetim de A LIBERDADE

WATERLOO

   

gigante valem & ipena'que se

notem. Pôsa ele quem Chamáia

aos seus granadeiros, «os rabu-

gentºu» (grognardsl; aos quaes

beliscava as orelhas, e puxava

pelos bigodes. O imperador não

fazia' senão pregar-nos peças; são

palavras de um deles. Durante

o misterioso trajeto da ilha de

   

SEGUNDO Elba para. França, no dia 24 de

fevereiro, tendo o brigue de

um“ªº guerra francez Zephz'ro, .encon-

trado no alto mar () brigue In-

VII constante, onde ia escondido Naª

poleão, e tendo-lhe pedido noti-

cias do imperador, este, que ti-

nha, ainda nessa ocasião o seu,

chapeu de laço branco e côr de

amarantho Jecamado de abelhas,

adoptado por ele na ilha de El-

ba, pegara, rindo, no porta.—voz,

e responderei ele mesmo: O im—

perador está de saude. Quem se

ri da sorte, tem familiaridade

com os acontecimentos. Napo-

diwa em gracejos, mais atravagan- leão tinha tido muitos acessos de

tao do que espiritual, dia Benja— riso durante o almoço de Wa—

min Constant. Estas alegrias de terloo. . . _

Napoleão de bom humor

Hoje é que é o baile. O impe-

rador tinha metido á bulha Ney.

simples que espero vossa magestade;

Era uma. coisa natural nele. Na—

poleão gracejooa de boa vontade,

diz Fleury de Chaboulon. Ofun-

(lado seu caracter era risonho e

engraçado, diz' Gourgaud. Abun-

 

a legitimidade dos ,inteiiesss'sh-teressaãba na-preteeâcaex—aaga a

rada para difundir certos er-que defendemos.

ros económicos. Se a Espanha

reéebeu mais do" que deu. nâo

TRATADOS DE cºmnnm terá feito um mau negocio, mas

—=='.. ' ' sim um bom'negocio com esse

tratado. Entre as nações acon—

tece o mesmo que entre os in—

dividuos: se numa troca entre

pessoas uma recebe mais do

que da, ganha,e vice-versa.

A dar credito a alguns dos in

formantes, o idoal seria que a

Espanha tivesse dado muito e

recebido pouco, cousa contra-

ria ás mais evilentes indica-

ções do senso comum.

Esquecem-se, afinal, «de que

todo o comercioinlernacional

se realisa trocauio mercado—

rias por. mercadoúas e de que

quanto mais damelas receba-

mos, mais exporta'emos destas

para paga—las. C desenvolvi-

mento do inter-caubio é_ sem—

pre reciproco. PGT isso vemos

que exportação e importação

crescem paralelamente, quando

não as perturbamoutras cau-

sas: por exemplo,as exporta—

ções sem retorno,feitas para

pagamento de capiais estran—

geiros empregadospo pais.

A segunda nota está na au—

eencia de importancia em Por

tugal de artigos manufacture-

dos» espanhois.

surpreender-nos,

industria está monada sobre

um regimen de caestia. Os

industriais catalães, porn a mi-

ra no monopolio d mercado

interior, foram os 'palsdinos

mais esforçados do ')rotecoio-

nismo em Espanha. Ãnda ago-

ra que está fazendtcrise em

toda a parte, que no Estados

Unidos prepara a derota dos

republicanos e que ri Alema-

nha se realisam diigiamente

meetingsnontra a pata, con—

tinuam mantendo—o.

Mas os industriaiscatalâes

acabaram por .ser asvitimas

desse regimes. A potecção

pautal, aplicada a um indus-

tria, confere-lhe um p veitoso

privilegio; mas aplio _a a to—

das desde as matei—insiprimas

até á mais acabada epressâo

das manufacturas, carece

todo o processo indust l, tor—

na impossível a com'tencia

 

  

   

  
   

   

                   

   
   

   

 

   

   

  

    

   

    

  

   

    

        

  
   

 

Il Imparcial, jornal de Ma—

drid, publicou no dia 17 de

agosto um editorial subordina—

do á epígrafe Tratados de Co—

mercio o qual, por o acharmos

interessante, com a devida vé—

nia aqui transcrevemos :

O tratado com Portugal, me—

diante o qual arfronteira ter-

restre espano-lusitanaéçé livre

para alguns, produtõâ,"foi dªe-

nunciado, pelo que se encontra

em vesperas de renovação. 0

governo, procedendo nisto cor-

rectamente, ' 'sol-icitou- os' parca

ceres das cainaras “mercantis,

industriais e agrícolas para to»

mar o pulso ás preferencias e

juieos'das classes produtoras.
Não faríamos mais que afirmar

uma verdade irrefutavel dizen-

do que os tratados de comercio

interessam mais as classes con-

sumidoras, cuja procura é, de—

tinitivamente, o que estabelece

as Correntes mercantis.E estas,-

u não ser pela mediação das

camaras de conmrcio, não esli.

vera-m representadas directas

mente na presente informação.

Verdade é quie. aindawquc isto

pareça mentira, quasi o mesmo

acontece na junto das pautas.

, isto explica o brutal regimen

aduaneiro que. padecemos &

que tanto dificulta a vida e 0“

trabalho no nosso pais.

Nessa informaçâo ha duas

notas que recolher e uma ten-

dencia que assinalar. A pri-

meira nota é a afirmação de

que o tratado expirante foi

mais proveitoso para Portugall

e Espanha. Funda-se tal infor-

mação em que as estatísticas

oficiais acusam um maior vav;

lor nos produtos' trazidos de

Portugal que nos levados de-

Espanha á. Republica irmã.

Não merecem muito credito as

estatisticas, especialmente as.

nossas, e' sobretudo as aduanei-

ras que se encontram falseadas

na sua raiz. Basta recordar

que quasi todas as taxas pau—

tais espanholas que servem de

base aquelas estatisticas são

falsas; acham-se enormemente “º estrangeiro ª em brece,exageradas & fim de estabele- em ultima analise, o rcado

cer direitos muito mais altos interior. Por ªªtª reg-hen ºª
que os permitidos pela lei, apa- , “ºªªºª artigos lªdª“ lª fº"
reutando respeita—la. E' um ' ram expulsos das F Pl'lªªi
ardil usado por aqueles a quem ªªiâº'ºº sendo dº Cºb retro-
a pauta protege, contra toda cedem proporcionalm ª dª
a possibilidade de barateamen- America dº Sul ª não onse—
to da vida em Espanha. guirão penetrar em M rocos

Mas admitindo como boas as apesar dª Viªlªhªnçªi m º
estatisticas, o raciocínio que ªªªªºª' que ªº ººªªº "ªº
sobre elas se funda é absurdo. nossas P'ªºªª africanalé ªº“
Prova só a habilidade dos in— quer ªªPªºhºls apesar : que

    

V».

for-

mada a. frente de batal no

imperador. : figuro deDepois do almoçOvrecolhera

Alguns instantes depoiso espirito por um quano de ho-

ra, em seguida tinham—se. assen—

tado dois gene-race sobre o mo

lho, depalha, com uma pena na

mão, uma folha de papel sobre

o joelho, ditando-lhes o impera-

dor a ordem da batalha..

A's nove horas, na ocasião

em que o exercito francez esca-

Ionado e posto em movimento

em cinco colunas. se tinha. des.-

envolvido, as divisões em duas.

linhas com a. artilharia entre as

brigadas, _as musicas tocando na.

frente. ,com os rufos dos tambo-

res,,o soar das. trombetas, pode-

roso, vasto, alegre, oceano de

barretinas, de sabres e de hayo-

netas sobre o qorisonta. o impe-

rador, comoaido,exclamára duas sapadores da primeira dl. 0,

vezes: por ele designada para se e in-

———E' magnifico !, é magnifico.! cheirar em Mont-Saint-Ieaní e-

Das nove horas às dez estreia, nas fosse tomada a aldeia. da

todo o exercito o que parece in- esta serenidade não fôra; ' a-

criveLtinha tomado posição, dis- vessada senão por uma p ra

pondo-se em seis linhas. forman-

meio de profundo silencio co-

meço de tempestade. que 'ece-

de sempre os grandes co itos,

vendo desfilar as trez b rias

de doze, destacadas por

dem das trez divisões de

de Reille e, de Gohan, e: sti-

nadas- & começar a acção

do Mont-Saint—Iean, no pc da

intercepção das estradas—

velles e de Grenappe, 0 i 4'

do: batera. no hombro de

dizendo—lhe: Eis ali vinte e

lindas raparigas, general. '

Certo do bom exito, a ' ra.

com, um sorriso ,; quando Ih,. asª

séra pela frente, & compan' de

produção assucareira gosa

no nosso país, a expensas do

consumidor, uma protecção de

130 por cento!

E a tendencia dos infor-—

mantes que deve assinalarse é

a de atenuar a barreira pau-

tal, que nos incomunica com

o mundo, concertando tratados

e reduzindo a protecção a 35

por cento como maximum, dis-

tribuida equitativamente entre

a agricultura e a industria. E“

nesta aspiração, formulada pe-

las camaras agricolas e de co-

mercio ha 0 germen de uma

politica de barateamento da

vida e fomento do trabalho.

Porque a pauta, contra o que

vulgarmente se supõe, encarc-

cendo o produto, reduz o con-

sumo; e como se produz para

consumir quando isto diminue,

míngua tambem o trabalho

empregado na produção..

Esta ancia viva do país en-

contra o seu principal obsta-

culo nos grandes interesses que

perturbam a politica conserva-

dora sâ. Seria justo que a re-

colhesse e a encarnasse o par-

tido liberal.

“H LtIBERDHDE,,

vende-se :

 

Em Aveiro, no quiosque

Nã devemos da Praça Luiz Cipriano e na. Tahzi-

pcs a nossa cana Veneziano, aos Arcos;

Em Lisboa., na, Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

SIS. A. Dias Pereira & C.ª.

Em Londres, na Libraria

Hispano-Anmricaua, Bhering,

Cross—Road, 134;

Em Parismu todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, dis

Italiens, de Montmartre, etc.

'C'—.

rumo nr carencia

com A ESPANHA

Conclusões do Parecer da

Camara Agrícola

de Caceres

Publicamos, por as acharmos

bastante interessantes, as dez

conclusões do Parecer sobre o

tratado do comercio com a

Espanha, da Camara Agrico-

la de Caceres em Madrid:

1.º 0 regimen pautal vigen-

te em Hespanha concede uma

protecção escassa ou nula aos

produtos agrícolas que a ne-

 

cessitam e' em contraposição

protege enormemente muitos

produtos industriais que em

grande parte se obteem com

elementos que não procedem

   

  

do nosso pais. A enorme pro-

tecção concedida a determina-

das industrias tem impedido a

realisaçã » de tratados de co-

mercio e priva de mercados

exteriores os nossos produtos

agricolas de exportação.

2.“ Na nossa pauta de ex-

portação, limitada a muito pou-

cos produtos, agrava-se anti-

economicamente a saída da cor-

tiça em prancha, com grave

prejuízo de produção agricola

e dos interesses gerais._

3.º A política economica im-

perante no nosso paiz tem-nos

privado de tratados de comer-

cio com as nações de produção

com plenientar. A Portugal, que

é par/. eminentemente agricola,

e que carece de industria fa-

bril protegida, fizeramnse gran-

des concessões com prejuizo

evide'hte da nossa agricultura.

4.º () tratado vigente com

Portugal tem sido mais pro—

veitoso para este paia que para

nós. A extensão recíproca de

direitos para determinados pro—

ductos refere-se em geral em

maior escala a artigos que

Portugal nos enviou em maio-

res quantidadcs que os que de

nós recebeu. Nos produtos su-

jeitos ao pagamento de direitos

pautuis estão muitos cuja ex-

portnção nos seria muito con—

veniente.

5." Deve fazer-se constar, co-

mo aspiração para que todos

devemos cooperar para mais

pronta realisuçãom de chegará

união aduaneira com Portugal,

que seria preciso fomentar em

alto grau as relações entre os

dois povos irmãos.

6.' Eniquauto não se clie-

gue á união aduaneira, as con-

cessões que se façam a Portu-

gal e que devem ser especiais

e não applicaveis aos demais

paizes, que o sejam sobre a

base de verdadeira reciproci—

dade, eguais para os produtos

agricolas «: pecuarios e para os

fabris, »: que só se retiram aos

que tenham na nação irmã di-

reitos pautais eguais ou supe—

riores aos nossos.

7.“ A isenção do pagamento

do direito de exportação nas

nossas alfandegas,á cortiça em

prancha, seria de alta conve-

niencia nacional e deve com-

binar-se com Portugal a res-

peito do que n'elle entre ou

por elle se exporte.

8.“ Deve instar—se com o

governo portuguez para que a

isenção de direitos aduaneiros

alcance os nossos trigos e os

nossos produto.—: de exportação,

entre os quais figuram muito

especialmente azeites, vinhos,

frutas, lãs e conservas.

9.“ Se as aspirações anterio-

 

folhas de espadas. e projectis

sem fôrma, comidos de ferrugem.

Seabra Rubígí-ne. Ha alguns anos,

desenterrou-se dali uma granada

de sessenta, ainda carregada, e

cuia. espoleta se tinha quebrado

rente da bomba. Foi nesta ulti-

ma estação que o imperador dis-

no seu guia Lacoste. camponez

hostil. medroso, preso ao selim

de um hussard. e que se voltava

il cada nova descarga de metra-

lha, diligenciando ocultar—se por

detrás de Napoleão: Imbecil ! é

vergonhoso. Emis fazendo com que

(e matem pelas costas. O proprio

que escreve estas linhas achou

no talude do outeiro, cavando

na areia, os restos da. espoleta

de uma bomba, desagregados

hoje um grande tumulo, mette

rem em linha, com os seus so-

berbos cavalos, os admiraveis

escoceses pardos. tinha dito: E'

uma pena.

Depois. montása & cavalo,

dirigirem-se para a frente de Ros-

some e escolhera para observa—

torio, um pequeno cabeço cober-

to de relva, á dileita da. estrada

de Genappe para Bruxelles, on—

de foi a sua segunda. estação.

durante a batalha. A terceira

estação, a das sete horas da tar—

de, entre a Bella Alliança (: a

Haie Saiente. é temível; é um

outeiroassaz elevado, que ainda

hoje existe, e por de trás do

qual estava a guarda formaria

num concavo da planicie. Em

torno deste outeiro, as balas que pelo oxydo de quarenta e seis

batiam na. calçada, iam de reco- , anos, e velhos bocados de Ferro,

chete, até Napoleão. Como equue se lhe quebravam entre os

Briene, sentia sobre a. cabeça 0 dedos, como se fossem de sa-

assobiar das bolas e dos biscai— hugo.

nhos Quasi no sitio em que o

seu cavalo tinha os pés, acha-_

ram-se balas amassadas, velhas
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Pela Cidade e pelo Distrito

Teatro Aveirense
 

A primeira sessão cinematogranca realista-se hoje e é

oferecida à imprensa e aos acionistas, que terão en-

trada. gratuita.—Os espectaculos cinematograflcos.

para. o publico, começarão no proximo sabado com

um programa surpreendente

E' hoje que se rralisa a pri—

meira sessão cinematograliea ofere-

cida pela direcção do Teatro Avei-

rense a imprensa e aos acionistas.

Todas as instalações superiormente

dirigidas pelo engenheiro nosso

amigo snr. Mendes da Costa, tica-

ram houtem concluídas, tendo as

experiencias do motor e luz eletri-

ca dado optimus resultados. A di-

recção do Teatro e digna de todos

os nossos louvores pelo zelo e in-

teligeucia que tem demonstrado na

administração daquela casa de es-

pectacul0s.

Não era realmente possivel fa-

zer-se mais nos curtos mezes da

sua gerencia.

As sessões cinematograiieas que

bem poderão rivalisar como que '

neste genero ha de melhor em Por-

tugal, vão dar. por certo, o rendi-

mento necessario para se proceder

às obras de que o Teatro carece

para proporcionar ao publico. por

preços medicos, espectaculos que

ele até agora não tem podido gosar

senão por um preço excessivamen-

te elevado. Justo e destacar () sur.

Antonio Maximo, que com uma

vontade de ferro e uma inexeedi-

vel persistencia muito contribuiu

para este importante melhoramen-

' to. Julgamos de nosso dever apre-

sentar-lhe as nossas homenagens

reconhecendo o relevante serviço

que ele n os seus colegas prestam

à cidade, dotando-a com uma casa

 

res não podessem ser consegui—

das e não se obtivesse a reci-

procidade, que deve ser a ba—

se do tratado, seria preciso pôr

termo ao rcgimen de isenções

de direitos pautais ou limita-lo

áquelas classes eu) que a im—

portaçâo' portugueza é analoga

á nossa exportação.

10.“ A nossa politica adua-

neira geral deve aspirar a re-

forma da nossa pauta de alfan-

degas na fôrma em que a nos-

sa agricultura o tem solicita-

do. Os direitos pautais prote-

tores nâo devem exceder de 35

por cento e devem ser propor-

cionalmente eguais para os

produtos agrícolas e pecuarios

e para os industriais. E deve

procurar-se a mais pronta ne-

gociação do tratado de comer-

cio, em que, sem diminuir a

deficientissima proteção que

em geral teem os produtos agri-

colas e pecunrios, se façam nos

produtos das grandes indus-

trias, que teem protecção ele-

vada, as concessões necessarias

para facilitar a entrada nos

mercados estrangeiros dos nos—

sos produtos de exportação.

.—-——.Q'——_—

Bonterencia pedagogica

Domingo passado, o snr;

Agostinho de Souza, distinto

professor do nosso liceu, rea-

lisou no salão nobre do mes-

mo edificio e com concorren-

cin de muitas senhoras, ca-

valheiros e do corpo docente

e discente, a sua. 1.ª confe-

rencia pedagogica do corren-

te ano lectivo.

O snr. Agostinho deSousa,

que loi apresentado ao audi—

tnrio pelo snr. dr. Alvaro de

Moura, com palavras de elo-

gio no conferente, dissertou

largamente sobre a historia

e valor social e etnico do pc-

vo português em confronto

com os esforços que o espiri—

to humano tem feito em to-

das as épocas para realisar 0

lim a que tendem as socieda-
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de espectaculos que pelo seu con

torto e. elegancia poderá rivalisar

tambem com as primeiras do paiz.

() programa da sessão de hoje,

que terá logar pelas “20 horas e 30

minutos, e o seguinte:

t—Gremdes manobras francêsns nos

Alpes em 1912.

z—Novidades no povo.

3—Lígoto policia, toureiro e mar-

tir.

4—As primeiras victurías gregas,

(guerra dos Behrens).

S—A criança e o bandido (Vita-

grnphl.

(')—As seis noivas do

('Vitagraph).

7-—A Torre Eitel de Paris.

SaMirka a ctgann (cores).

9—0 honct de Bidonni.

ID e ii—Sacriiicio d'amor (Lª c 2.'

parte), 800 metros (Film d'art).

iz—D. Picorete nºs infernºs.

(low-Boy

No sabado realisa-se a primei-

ra sessão cinematographica para o

publico com um atraente progra-

ma. Entre outras de sensação,

exnbir-se-ha a tita de grande uo-

meada—O minis-mia dos Rochas

de Íi'ador.

Esta fita. de 1:800 metros, (li-

vidida em 3 partes, é uma das

melhores. senão a melhor produz

ção da acreditada casa Gaumont e

tem despertado o mais justificado

sucesso nos principais cinemato-

gralos do paiz e do estrangeiro.

A todas as sessões de cinema-

tografo assistirá um quinteto. sob

a regencia do sur. Renato Franco.

 

dos por meio da educação es—

colar.Foi imensamente aplau-

dido. '

no snr. administrador

ao concelho

 

Queixam-se-nos da Olivei-

rinha que o paroco daquela

freguezia faz uma desenfrea-

da propaganda. contra as leis

da Republica e particularmen-

te contra a lei de separação,

criando dificuldades sem por

é. comissão cultua], que tem

procedido sempre com a maior

lisura. Não sabendo o que ha

de verdade nestas informações,

que & confirmarem-se são real-

mente graves, chamamos para

o caso a atenção do snr. admi-

nistrador do concelho para que

proceda ás indispensaveis ave —

riguaçõen.

Notas pessoais

  

 

Tem estado nesta cidade o sr.

dr. Manoel Joaquim Correia, digno

'uiz do Ultramar e atual governa-

dor civil de Bragança.

Foi nomeado escí'ivão-aju-

dente do õ.' oficio—Julio Cristo—

o sr. Manoel Vicente Ferreira, fi-

lho do sr. Florentino Vicente Fer—

 

 

reira.

==- Seguiu para o Rio de Ja-

neiro o sr. padre Alfredo Brandão

de Campos.

==- Realisn-se no dia 22 do

corrente o enlace matrimonial do

sr. Agostinho de Pousa, professor

do liceu desta. cidade, com a sr.“

D. Maria Barbara Correia Nobre-

ga, Elba mais velha do sr. Ale-

xandre Correia, chefe de conser-

trito.

 

 

festas do Natal, partiu hontem &

familia do sr. Antonio de Castro.

Encontra se nesta cidade,

onde vem passar o Natal, o sr.

Jaime da Cunha Coelho.

== Acaba de ser nomeado

notario interino para Setubal o sr.

dr. Adriano Pereira da Cruz. Sus

ex.“ segue para ali no principio de

janeiro.

== Estiveram nesta cidade

as ex.“ sr." D. Maria Augusta

do Souto Alves, D. Maria Elisa

 

 

vação de Obras Publicas deste dll

Para Nisa, : passar as.

do Souto Castro da Gama e D.

Rosa Nunes Ferreira, d'Angeja.

== Tambem aqui vimos os

srs. dr. Eugenio Ribeiro, medico

em Aguada e Antonio Tavares de

Castro, farmaceutieo em Oliveira

do Bairro.

._—-._. Parte brevemente para

Lisboa, onde vae adquirir um me-

gniiico automovel, o medico sr. dr.

Lourenço Peixinho.

Vieram & Aveiro os srs.

dr, Ernesto Carrão, medico na

Murtosa, e Alberto Vilhegas, _pro-

prietario de Salreu. ,

=== Foram licenceadas, em

virtude do seu estado de saude, as

professoras d'Ilhavo sr.“ D. Silvi-

na Augusta Mais Catarino e D.

Deolinda Fernandes Tomaz.

== Fez anos o sr. dr. Alve—

ro de Moura d'Almeida d'Eça,rei-

tor do liceu desta cidade.

=== Acaba de ser transferido

para Aveiro 0 3.º oficial de (inan-

çns em Coimbra sr. José Maria

Ferraz Branco.

=- Está de luto, pelo faleci-

mento de seu pai, o sr. dr. Costa

Carvalho, oficial do registo civil

em Ilhavo.

=== Esteve em Aveiro o sr.

J. Morais, socio da firma Bernardo

Morais & Irmão, da Fogueira.

=== Foi nomeado escrivão de

direito para Ribeira Grande o sr.

João de Morais Sarmento, de Va-

gos.

=— Tem passado gravemente

enfermo o pai do dr. Lopes Fidal—

go, governador civil de Leiria.

=:- E' esperado no sabado

nesta cidade o sr. Cesar João dos

Reis, professor primario em Soure.

== No seu belo automovel,

vimos nesta cidade o sr. Manoel

Pereira. da Silva, acompanhado do

sr. Alfredo Rosas, abastado capi-

talista, que é hospede de sua erª.

—= Partiu para Lisboa o sr.

Francisco Remos, d'Angeia.

WW

Joaquim Soares

 

 

A melindrosa operação a que

este nosso particular amigo te-

ve de sujeitar-sc, realisou-se

sabado ultimo. com toda a fe-

licidade. Regqsijando-nos com

o facto, que a todos os seus

amigos causou imensa alegria,

desejamos sinceramente o seu

pronto restabelecimento.

 

Consorcio

Consorciou-se, quinta—feira

ultima, com a snr.“ D. Maria

Natalia da Rocha Magalhães,

de Eixo, 0 snr. Artur Mais

Amador. proprietario na Ponte

da Rate. Foram padrinhos, por

parte do ndivo, seu tio, o snr.

Antonio Augusto Amador, e

seu primo, o snr. Amadeu Au—

gusto Amador, ambos proprie-

tarios nas Ribas, e por parte

da noiva, seu tio, o snr. David

Ferreira da Rocha, oficial do

exercito, e José Liborio Ferrei-

ra, proprietario, ambos de Ei—

xo. Aesinaram o auto como

testemunhas as snr." D. Emi—

milia Adelaide Amador e Melo

B. Pinto, Isaura Amador e

Melo, Maria Adozinda Amador

e Pinho e os eurs. Jqsé Rodriv

gnes de Melo Junior, Manoel

María Amador e Vicente Ro-

drigues da Cruz.

Os noivos seguiram para

Lisboa.

“Propaganda republicana

   

O primeiro de uma serie de

comícios de propaganda repu-

blicana que se vão realisar em

todo o distrito, terá logar, no

proximo domingo, em Macieira

de Cambra. Farão uso da pa—

lavra. entre outros, os snrs. Dr.

Melo" Freitas, Dr. André dos

Reis e o nosso colega Rui de

Cunha e Costa. Se houver

tempo para isso, aqueles nos-

sos amigos ”falarão ainda em

algumas freguesias de O. de

Azemeis.

   

a rmIGRscào

Do nosso amigo sr. Ant0«

nio Maria Beja da Silva, eo-

missario de policia e admi-

nistrador do concelho d'A—

veiro, recebemos o seguinte

oficio : '

Sr. director da «Liberdade»

Informa. o Encarregado dos

Negocios de Portugal em Mar-

rocos que, por virtude duma fn-

tasiosa noticia publicada. num

jornal de Lisboa. muitos emi-

grantes ali teem aparecido para

se empregar numas obras _ima-

ginarias quando é certo que na-

quela localidade se sofre tem-

bem da crise de trabalho com &

agravante de, mesmo mal remu-

nerados, terem ali os operarios

e trabalhadores dificil colocação.

Sendo, por isso, indispensavel

esclarecer por todos os meios os

emigrantes, tanto mais que os

que ali teem aportado lá teem

vivido em grande miseria em—

qnanto não são expatriados, so-

licito-vos que em favor dos inte-

ressados deis toda a publicidade

a esta informação no jornal que

superiormente dirigis.

Saude e fraternidade.

O administrador do concelho,

Antonio Maria Beja da Silva.

———*——-——

O caso pereira ile em;

A autoridade militar man-

dou arquivar o auto levanta-

do contra o medico milícia.

no sr. dr. Manoel Pereira da

Cruz.

 

-O'———-— .,

Uma carta

do. snr. Silva Rocha

Sur. Rui da Cunha e Costa

Meu caro amigo

Venho rogar-lhe a fineza da

publicação das seguintes linhas no

seu conceituado jornal pelo que

lhe fico muito grato.

De v. etc.,

F. A. Silva Rocha.

 

O snr. Alfredo Osorio, contra

a. minha espectativa, veio á. estaca-

da, duma maneira pouco atenciosa,

apresentar, segundo diz nos seus

articulados, algumas inexatidões

contidas em carta minha, escrita

ao sr. dr. André dos Reis, sobre

coisas do hospital d'esta. cidade.

Embora me inibe a memoria

nunca duvidei afirmar, mesmo

sem documentação, aquilo de que

me suponho incapaz de cometer ——

uma ilegalidade ou uma injustiça,

tanto mais que a Meza. de que faço

parte não consentir-is. que alguem,

fosse quem fosse, envolvesse a sua

dignidade colectiva, antes sim re-

primiria qualquer acto menos licito.

As inexatidões versam sobre pre-

ços de receitas do que nada sei,

por não ser isso da minha compe-

tenciac ainda sobre a maneira da

Meza ter feito essa adjudicação. O

snr. Osorio levaria melhor cami-

nho e prestsria um optimo serviço,

munido en.wmpetencia profissio-

nal, levando esses factos (se os

reputo de má fé) ao conhecimento

da Meza e ella, por si, ou por al-

guem competente, lhe daria res-

posta condigna e satisfetoria. Mas

atiraree o snr. Osorio & minha

pessoa pelo simples facto de eu

dizer que e cor. dr. André dos

Reis nada me pediu para seu ir-

mão Domingos e por que disse que

votei (e nada mais tiz que votar a

proposta do snr. Reis, «por ser e

mais vanteiosa (pois se era ; uni-

ca. . .) lá me parece isso forte de

mais e para extrsnhsr, dadas as

relações pessoais em que me eu-

contrava com o snr. Osorio o que

bastaria para o oertiíicar da minha

isenção e imparcialidade.

Fics portanto de pé o que

disse na minha carta ultima.

quusnto á morosidade dos

pagamentos estou informado de

que os fornecedores da Santa Casa

nunes estiveram mais de 3 mezes

á espera dos seus creditos.

E por ultimo direi ao snr.

Osorio que re lhe não serve a mi—

nha orientação, em materia de

administração, hospitalar, queira

    

  

  

 

   

    

 

   

    

     

 

    

   
   

   

  

   

  

  
  

  

;dar as suas providencias, man- pessoas lindos nbnuquetSn de ilo-

dando-me tratar doutra vida, no res naturaes qn.— ficaram deposi-

que lhe ficarei sumamente grato. tados junto com o cndawr do des-

Aveiro, 15 de dezembro de ditoso [sauro.'

1912.

Silva Rocha.

_.

estais para Baas-Festas

 

Ultimas ncniõaôes

SOUTO RATOLA — Aveiro

Anhavo

ILEAVO, 16

Encontra-se um pouco incomo-

dado de saude, o sr. Tude de Oli-

veira fla Velha, digno oficial nau-

tico.

— Foi ha dias barbaramente

esfaqueado, quando saiu do teatro

desta vila, o indefeso manco José

Rocha, sapateiro na rua do Adro.

Ignore-se quem foram os 'auto-

res de tão selvagem proesa.

— O ex.mº sr. Manoel Marques

de Carvalho, digno director da can-

tina escolar, acaba de mandar com-

prar alguns vestidos e calçado às

crianças orfãs que frequentam os

estudos.

No dia em que as crianças os

estriarem, vão em rancho dar um

passeio até á Gafanha.

—— Faleceu em Val d'Ilhavo &

snr.Il Maria Vidal, de 26 anos, es-

posa do snr. José Antonio Rodri-

gues Junior.

 

 

 

A chama da uma era conduzida

pelo respeitavel e venerando dr.

José Pereira Lemos.

Foi um dia de tristeza para o

povo d'esta frn'guezia, porque o

finado era estimado por todos que

o conheciam—C.

"lira “lªlªlª.
Pinheiro de. Bemposta, 13

Chega-nos ás mãos, nºstJ mo.

mento. O Radical, d'Azemeis, e

deparamos com uma noticia que

era o assunto da nossa correspon-

denuia de hoje.

Nós, como aquele jornal, tem-

bem queriamos tratar da del-anta—

da sindicanuia á 5.“ secção de con-

servação das Obras Publicas de

Aveiro porque já nos revolta tama-

nha demora no Seu aparecimento

No antigo regimen era fre—

quente fazerem—se sindicancias pa-

ra, depois de concluídas, ficarem

esquecidas nas gavetas dos minis-

terios, porque sobre elas caiu a

mão protectora de quem dispunha

de votos.; mas a moralidade da.

Republica. não consente que se te-

nha abafado um processo onde nos

dizem terem-se encontrado, em

abundancia, abusos e irregularida»

iles.

Não sabemos a quem atribuir

tão criminoso desleixo. Sabemos

que o condutor de 3.“ classe Da-

vid Ribeiro, que ilegalmente reside

 

O seu enterro foi muito con- aqui, se jacta de ter um tio que é

corrido, assistindo a ele a filarmo-

nica ilhavense.

— No Club dos Novos deu-se

na sexta-feira ultima uma explosão

no gazometro de acetilene.

Além do susto que sofreram

muitos socios e de algumas quei-

maduras de que foi vitima o conti-

nuo do Club, nada mais houve a

lamentar.

— Acaba de ser nomeada pro-

fessora interina da primeira. escola

do sexo feminino, ». sr.“ D. Helena

Rosa de Jesus.

-— Vindo da America, chegou

a. esta vila o nosso patrício sr. João

Rodrigues da Paula ('e Graça.).

—- Vimos nesta vila o sr. Julio

de Almeida, professor da Escola

Normal dessa cidade.

— Parte brevemente para o Rio

de Janeiro, o snr. Henrique de

Oliveira da Velha.

— Seguiu na. segunda-feira pa—

ra Lisboa, a fim de assumir o eu-

mando da escuna «Senhora da

Conceição», o snr. José Candido

Vaz.

— Chegou a Lisboa o sr. Fran-

cisco Fé.

—— Partiu para a Azinheira o

sr. João de Oliveira Frade, o Ga-

lente.

— No proximo dia 28 deve

reunir-se na séde do Club dos No-

vos & assembleia geral, & lim de se

proceder á eleição dos corpos ge-

rentes que devem funcionar no ano

de 1913.

— A companhia dramatica que

aqui tem estado, dará'na proxima

quinta-feira o ultimo espectaculo,

levando á scene o emocionante dra-

ma O Amor de Perdição

Em seguida retirnrá para Co-

imbra.

—- Foi aqui muito sentida &

morte no ilustre ilhavense Manoel

Nunes Graça (e Estrela) que fôra

varrido ao mar de bordo do Anji—

tritc.—C. '

Albergaria-aleta

 

ALQUBRUBIH, 9

(Retarduda)

Chegou hontem aqui o cadaver

do sr. Isauro Jorge Pereira, fale-

cido & bordo do vapor Loanda,

chegado de Benguella (Africa).

0 desditoso Isauro Pereira era

gerente da casa commercial Silva

& Lopes. O seu funeral, que foi

muito concorrido, teve logar ás 16

horas, doando o cadaver deposita-

do no jazigo de familia do snr.

commendsdor João "Corrêa de Melo.

O 'sr. administrador do concelho,

que era amigo íntimo do finado,

conduzia uma mimosa corôa de

dores artificiaes.

Foram conduzidos por varias

inspector geral de Obras Publicas

e portanto seu protector. Não acre-

ditamos.

Dizem-nos que o tio deste ca-

valheiro é um funcionario honest»

e, como tal, não pode proteger a.

situação ilegal em que se encontra

o sobrinho, nem contribuir para

que não se saiba o resultado da

aludida sindicancia.

Nós combateremos sempre pc'-

la justiça, pela moralidade e pela

honra da Republica e é por isso

que não mais largaremos mão do

assunto que, se alguma coisa intr—

ressa agora, é aos proprios sindi-

csdos que, andando pelas esquinas

a vomitar sandices contra. »os re—

publicanos daqui, dizendo que é

uma injustiça os abusos que lhes

assacam, teem uma boa ocasião

de o provar: consiste em eles pro-

prios pedirem a sua publicação.

Podem faze-lo. Já que não ti-

veram coragem para pedir essa

sindicancia aos seus actos quando

corriam de boca em boca esses

abusos, tenham ao menos agora a

falsa pretensão de a querer publi-

cada. Não acreditamos, porém,

nesta ultima hipotese, porque co—

nhecemos de sobra as manhas do

condutor de 3! classe David Ri-

beiro, capataz dos cantonciros dn-

qui e menino prodigio que cons—

troe quilometros e quilometros de

estrada num minuto e ainda lhe

sobra tempo para dizer mil do re-

gimen. E, como não acreditamos

nisso, ao ilustre director da Liber?

dade e digno deputado pedimos

para que no parlamento peça. ao

sr. ministro do fomento que lhe di-

ga onde dorme tal menino, certos

de que lhe serão dadas prontas ss-

tisfaçõ'es.

Cá esperamos—C.

Trespasse

Trespasse-se a antiga e

bem afreguezada confeitaria

de Maria Ascensão ( Éarvalho

e Silva.

Quem a pretender pode di-

rigir-se a Antonio Augosto

daSilva,ruaDireita—«Aveiro.

"'—

Pela instrução

   

O nosso ensino ainda é tra-

desco, ainda. todos os dias nós

vemos ocultar ás creanças &

verdade que resalta. das leis da

Natureza sob o falso preconceito

de que não é proprio da sua.

idade conhecer as coisas, como

realmente elas são.

A escola primaria. que foi

durante seculos uma dependen-

cia, de. igreja, ainda em Portugal

se não poude livrar deste per-

nicioso atavismo.



 

! A LIBERDADE

 

A scienciª da educaçãº, até acção de que o pais carece para fabrica fornecedora de eletrici.

agora, não assentou arraiais em andar e de que ;, Republica preci—

Portugal e por isso temos fono sa

grafos e cretinos cultivadores da

rerborreia nacional em vez de

homens de iniciativa capazes de

produzir aquilo de que tanto ca-

recemos. E a ignorancia da mo—

derna. pedagogia é tal, que até

os politicos e mesmo eruditos

fazem afirmações que são here-

sias pedagogicas.

Os multiplos aparelhos de

mensuração são quasi desconhe-

cidos pelas autoridades escola-

res.

O dr. Alves dos Santos. de-

pois duma permanencia de tres

mezes de estudo nas escolas da

Suissa, vai montar o primeiro

laboratorio de psicologia expe—

rimental no nosso país.

Era utilissimo que o sr. San-

tos viesse a Aveiro fazer, pelo

menos, duas conferencias sobre

psicologia experimental. E nisto

apelamos para o digno inspector

escolar, sr. Cerqueira,

Nós tambem podiamos mon-

tar nas escolas um pequenino

posto antropometrico e fornecer

a creança uma caderneta de san-

de, pois uma balança metrica

com mais dois aparelhos de me-

dição seriam o suficiente para

começar, mas a falta de vontade

e de persistencia embaraçam a

realisação de muito boas obras.

Pois não seria um elemento de

segurança contra a doença, que

os pais teriam sempre presente

consultando as notas que o pro-

fessor e o medico iam lançando

na caderneta de seu filho ?

Com a pratica do horario-

programa militante é impossivel

ministrar a instrução integral.

pois ele impõe-se aos melhores

actos, às melhores lições que o

professor podia e devia dar, só

lhe vale muitas vezes a compe-

tencia do mestre. tirando-lhe um

tanto da sua aridez.

Urge. pois, mudar de rumo

no tocante a instrução popular.

Anfeco.
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Sem pretendermos sêr profe-

tas, nem por tal hôje passarmos,

escreviamos assim em 20 de junho

de 1942, acerca da organisação de

mais um governo de concentração,

o gabinete Duarte Leite:

Temos mais um, o que em “nos-

se entender equivale a dizer-se que

temos mais um compasso de eszwm

no progresso material e moral da

Republim.

E' certo que nas atuais circuns-

tancias políticas a melhor solução e

essa. Mas o que e' certo é que este e

mais um dos casos em que a politica

prejudica a nação.

Não podemos combater nem dei-

:car memo de elogiar a formação

da um governo baseado nos princi—

pios em que este se nos apresenta.

Mas o que nós tastimamos, em pri-

meiro logar, e' que haja divisões en-

tre os republicanos que nos coloquem

numa situação destas e, depois, e'

que a divisão seja tal que impeça a

formação de um governo forte e ha-

mogcm'o, com planos, com vistas e

com ideias ]irmes, dentro da consti-

tuição, como aquele de que o pais

necessita.

Neste ponto não somos nada or-

todowos no grupo democratica, nem

roncordamos com o dr. Alonso Cos-

!a que tem largas esperanças de unir

ainda, numa cooperação leal e se ' ,

lodos os partidos da Republica.

Não acreditamos em governos de

roncentração, quando se não pode

contar com o desinteresse de todos.

.flinisteríos de concentração nunca

] seram coisa alguma. Resolveu; um

poblema num dado momento. mas

4 vªriam—sc logo estante e inuteis. ín-

(' tpazes de uma acção [mundo.

O govêrno do sr. Duarte Leite,

li imem aliaz inteligente e por to—

dos considerado como homem pu-

blico de raro valor. foi mais um

pira a conta.

Resolveu varias questões dili-

(“.nls que lhe deram prestigio.

Resolveu greves violentas, poz

lrrmo a sérios conflitos, dominou

cs tumultos e agitações monarquis-

tas, portou-se com firmeza patrio-

tica e honrada nos incidentes com

a Espanha. Depois terminou a sua

missão, tornou-se esteril, infecun—

do, incapaz de produzir aquela

que esse govêrno, nas circunstan-

cias cm que se encontra, está no

poder, é um dia perdido para o

pais, um dia de atrazo para e re-

gimen. 0 govêrno esta já em crise

e não é um govêrno em crise que

cria alguma coisa. Governo de ex-

pediente como todos os de concen-

tração, ele tem de ceder o logar a

um govêrno a valer, que governee

possa governar. A ultima experien-

cia dos governos de concentração

está feita. Resta achar a nova for-

mula e resolver com ela o proble-

ma da politica. '

CONCENTRAÇÓES

Afonso Costa e o grupo Parla-

mentar Democratico fezerem

declarações terminantes acerca

dos governos de concentração.
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Vimos finalmente o snr. dr.

Não mais governos de concen—

tração, as concentrações são

uma burla !

Achauzosexcelentcs tais pro-

positos de que partilhamos com

aquele jubilo que nos traz sem-

pre a razão propria. quando é

apoiada e satisfeita.

Fômos sempre, em princi-

pio, contra os regimens de con-

centração e se alguma vez os

apoiamos com as nossas pala—

vras ou com o nosso voto,- não

o fizemos se não por uma de-

ploravel necessidade da politi-

ca nacional e por um principio

de disciplina sem a qual não

são possiveis nem os partidos

nem os governos. Mas contra

as concentrações sempre nos

manifeatámos.

Lembra-nos até que numa

reunião do grupo Democratico

apanhamos uma formidsvel

trepa de argumentos do dr.

Afonso Costa por condenarmos,

quando da ultima crise gover-

namental, os regimens de con—

centração que sempre reputa—

mos nefastos para o paiz. Os

factos e a opinião do nosso

ilustre amigo e de todo o par-

tido em que enfileiramos veem

hoje dar—nos razão e provar—

que diabo! —que não somon

tão parvos como às vezes nós

proprios nos julgamos.

DEFIGITS

_=,_-

Diz um jornal que «as

administrações republicanas

deixaram a descoberto um

deficit superior aos deficits

dos ultimos anos da admi—

nistraçâo monarquica».

Ha um grande equívoco

da parte do autor do artigo.

Os deficits apurados nos

tres ultimos anos da monarv

quia dão uma media de 7:635

contos. Nos dois anos de re-

publica a media 6 de 6:904

contos Ha, portanto, uma

diferença de 735 contos 3.-

nuais, & favor'da Republica.

Ha a considerar que só

com & incursão dispendemos

1:19-4 contos, tivemos as re—

voltas da India,Angola e Ti-

mor e as despezas que deri-v

vai-am do acto revoluciona-

rio. Acrescente-se & isto a

isenção dos direitos de con—-

sumo e uma grande parte da

contribuição de renda de ca.—

sas, e ver-seeha que & admi-

nistração republicana, não

sendo boa, é'muito melhor

que a monarquica.

...

Noticias varias

    

O, intendente de sanidade

pecuaria de Evora foi manda-

do ao distrito de Portalegre, a

fim de aconselhar as providen-

cias a adotar para combater al-

gumas doenças que estão ata-

cando o gado daquela região.

-—- O tratado de aliança en-

tre & Austria-Hungria, a Ale—

manha e a Italia foi renovado

sem modificação.

-— Manifestou-se incendio na

_ _ . dado para a iluminação de Pe.-

para progredir. Cada dia a mais ris, situada em Saint Denis, 5-

cando sem luz varios bairros

de Paris.

to mandou snapender os con-

cursos para lagares de prepa-

rador da Escola- de Medicina

Veterinaria, em virtude do pro-

jecto de lei apresentado na caf

dr. Ramada Curto.

   

—- O sr. ministro do fomen-

mara dos deputados pelo sr.

Annuneios

Anuncio

NA Administração do

Concelho de Oliveira

do Bairro acha se depositada

uma moeda d'ouro que se diz

ter sido achada em Perrães,

do dito concelho, no dia T8

de Novembro ultimo. Entre-

ga.-se á pessoa que provar que

ella lhe pertence, depois de

pagar as despezas dos anun

cios. sendo reclamada dentro

do preso legal.

Oliveira do Bairro, 7 de

Dezembro de 1912.

0 Administrador do Concelho,

Manueldos Santos Ferreira.

Regimento de cavalaria n.ºB

ANUNCIO.

Conselho Administrativo

deste regimento faz pu—

blico que aceita propostas pa-

rs e. compra de 300'“2 de ma-

deira de solho usado, mas

ainda em regular estado de

conservação, levantado duma

das dependencias do quartel

deste regimento.

A renda será feita a quem

apresentar proposta mais fa—

voravel até ao dia 30 do cor-

rente mez, podendo o preço

vir referido a totalidade da

madeira, ou ao metro qua—

drado, e podendo o Conselho

deixar de a vender se enten-

der que nenhum dos preços

oferecidos convem.

Quartel em Aveiro, 18 de

dezembro de 1912.

O Secretario Thesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira.

Tenente d'Administração Militar.

ANUNCIO

PARA os devidos efeitos se

 

 

anuncia que, por sentença

de 6 de dezembro do oor-

rente ano, proferida nos autos

de divorcio requerido nos ter-

mos do artigo 35 e seguintes

da lei de 3 de novembro de

1910, foi homologado o acór—

do, para o divorcio definitivo,

feito pelos conjuges Jacinto

Rodrigues da Maia e mulher

Luisa Dias Nobre, ambos de

Sarrazola, freguezia de Bacia,

tendo sido já, provisoriamen-

te, autorisado, por espaço de

um ano, por sentença 'de 30

de outubro de 1911.

O escrivão do 4.” oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

Edla—iii Gºlias
(.2ª publicação

OR o Juizo de direito

desta comarca o car-

torio do escrivão do quarto

oficio —Flamengo, nos autos

de inventario orphanologico

o que se procede por falleci-

mento de Maria dos Santos,

casada, que foi moradora no

logar de Valle de Mouro, di.

go Valle de Ilhavo, freguezia

de Ilhavo, desta comarca, e

em que é inventariante e co—

   

  
    

   

Adão, viuvo da inventariada,

proprietario, residente

mesmo logar, correm editos

de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

deste no respectivo jornal,

chamando e citando os inte-

ressados Manuel Nunes Adão,

ausente em parte incerta de

Lisboa, filho da tallecida, ca-

sado com Luiza Margarida,

Domingos Nunes Adão,Fran-

cisco Nunes Adãoe Manuel

Maria Nunes Adão. solteiro,

residente em Valle de Ilhavo, '

 

Trabalhos tipograficos

«o executam—se em todos os generos na o.

Tipografia «PA LIBERDADE

montada com magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

a? se» Futuras, memorando-ns, cartões, relatorios, as .t.-:

& at at; sir manifestos, anuncios, (etc., etc. ar a» ali ie

Preços sxsessionass para os réslamss do comercio

%%ÉKMÓWÉ-Zrº-E

?saça. Esaú: Qigxiaaq—Rua eloa Towns-aa

AVEIRO

w

Flamengo, se procede por fa-

!rador no lugar do Arieiro de

São Bernardo, freguezia de

Nossa Senhora da Gloria, des-

ta comarca, e em que é inven-

reza de Jesus, domestica, viu-

va do falecido, residente no

mesmo logar, vão pela segun-

da vez á praça, no dia 3 do

proximo mez «le janeiro, por

11 horas, á porta do Tribunal

Judicial desta comarca, sito

 

tariante e cabeça de casal Te-'

 

beça de casal Manuel Nunes escrivão do quarto enm-— ulla, no valor de 1473000 réis

E uma outra pequena loira.

no lecimento de Jeronimo Duarte, de pinhal no mesmo sitio do

.Cªªªªlº: lavrador. fluª im mo— Cnrrajão, com todas as suas

pertenças tambem ainda não

descrita na conaervutoria, no

valor de com réis.

Estes predios são pontos em

arrematação com a condição

de toda. a contribuição de re—

gisto por titulo oneroso e de—

mais despezas da praça serem

por Conta do arrematante.

Pelo presente são citadºs

todos e quaesquer credores in-

 

filhos da fallecida, ausentes na Praça da Republica d'cstzúºerª“ que ªº Julguem interag-

em parte incerta dos Estados cidade, para serem arremata— , cados ["ª ªlªd'dª .arreuiataça-o
. r - l . ' -

Umdos do Bl'azd; Joao Nu'1dos por quem mais oli'erecertpª'ª vrrem deduzir ºª seus d"

nos Adão, tambem filho, au-lacima do valor em que sdf),l'º'mª' "ºª termos dª 181» ““Il

Brazil, casado com Rosa de

Jesus Sant'Anna, de Valle

de Ilhavo e Luiz Simões Dio—

go, genro de fallecida, au—

sente em parte incerta do

Brazil. casado com Joanna

dos Santos, residente em

Valle de Ilhavo, para assis-

sente em parte incerta do: postos em praça, os Seguintes

predios, pertencentes ao casal

inventariado:

Uma propriedade que se'

compõe de um assento de ca—

sas terreas com alpendre, cur-

raes, peneiras, arvores de fru-

to. quintal de terra lavradia e

demais pertenças, sita no logar

:pena de revelia.

1 Aveiro, 13 de dezembro de

,1912. '

Verifiquei.

() Juiz de Direito,

Regaldo.

() Escrivão do 4! Oficio,

tirem & todos os termos até do Arieiro de São Bernardo,

final do mencionado inven- freguezia de Nossa Senhora da

tario, deduzindo nelle & op—lGloria, descrita na Conserva—

posíção ou impugnação que teria d'esta comarca sol) () n.º

tiverem, nos termos-do arti- 9:965 a fls. 19 do Livro Bv30,

go seis centos e noventa e sol alodial, no valor de 500%000

te, seis centos e noventa eoitoi reis. . ,

e seis centos e noventa e no— Uma pequena loira de ter- I'GIOS, em BStªth de no-

ve do Codigo do Processo] reno 8 pinhal, com todas as: _ _,

CiVil, e constituindo procu-isuas pertences, ainda não dos VO' Trata-se com JOS"

redor ou escolhendo domici-lcrita na'Gonservatoria, situa- Francisco Braz Junior——

llO na séde de. comarca, SOb' da no local do Carrajão, lum-

João Luiz Flamengo.

 

Vende-se

 

Um l'aeton, cavalo e ar-

 

 

pena de revelia.

As audiencias neste Juizo

fazem—se todas as segundas

e quintas-feiras de cada se-

mana, não sendo dias feria-

dos, porque sendo-o, se fazem

nos immediatos, quando des—

impedidos, sempre por dez

horas, no Tribunal Judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica, d'esta cidade.

Pelo presente são citadas

todas e quoesquer peSsoas

incertas que se julguem in-

teressadas no mesmo inven—

tario para deduzirem nelle

os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, vinte e cinco de

novembro de mil nove centos

e doze.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regaláo.

O escrivão do 4.“ cilício,

João Luís Flamengo.

Arrematação
(] .“ publicação)

POR deliberação do con-

selho de familia e acor—

do dos interessados, no proces-

so de inventario orfenologico

a que n'este juizo e cartorio-do

 

*te da freguezia da Oliveiri- POVOA DO VALADE.

 

lists! Joris lslss Sissi

Essriptoriu — Campo Grande, 237, 1.“

[11530131

Telefone—45, CAMI'O GRANDE

'[laloyramas—Eoªww—LtISBOr-l

 

Madeiras, telhas e tijolos de todas

as qualidades, cimentos nacionais e es-

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

de barro e de grés e todos os outros ma-

teriais para construção. Cal paia exportação.

Esta casa tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada) que,

devido a contracto especial que tem

com a fabrica productores, vendo por

um preço sem competencia.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra exportação e para treinando.

 



A LIBERDADE :

Automobilistas

Ciclistas .

' ' Viajantes

0 DISTRITO DE AVEIRO

é uma das mais ricas. e belas regiões da Terra Portuguêsa.

 

A. unica guia do touriste nesta região vai, agora ser publicada no

Almanaque d'A LIBERDADE

para 1913 .

Volume de mais de 300 paginas com inumeras gravuras, estatisticas, noticias, curiosidades de todos os concelhos e

uma magnífica CARTA lTlNERARlA expressamente gravada para este fim, indíspensavel a todos os que viajam e que—

rem conhecer a sua terra e o seu paiz.

Primorosa capa, original do distinto e consagrado escultorª

Romão Junior

executada nas oficinas da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA.

  

Calendario do Pescador, Moliceiro e Caçador na ria de AVeiro com todas as disposições
dos regulamentos.

-

   

_ Termas e Praiasfe principais tarifas ierrn-viarias“

A CARTA lTlNERARlA, desenhada com o maximo eserrapulo e rigor, indieando todas as estradas a Verv—
melho e os caminhos e vias—fermeas do distrito, está sendo ultimada nas oficinas de “A Editor-ra”, do harrgo

Conde Barão,.de hisboa. Serra indispen'saxtel has escolas, nos elubs, nos eentrfos de velocípedia, dos touristes

e automobilistas, porque não ha outra que se lhe compare em clareza, perfeição e simplicidade.

Depois da distribuição do nosso Almanaque, esta carta, editada pela Empreza d'A LxIBERDHDE, SERÁ POS»-

m :; VENDA no, maço nr.-'. zoo nas cam; Examp
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.“ Patente n.º 7.845

- incandescente plitll insulin.) onixnluiili .i unix xiinsiiiniul (lis—

Cillli'liil do seculo XX

lili-lil Rititi
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnilica ii'ista1aça0. Casa apropriada.

junto a rio. em caminho para as p 'mais

da Barra e Costa No va. QuartOs com aeeio

e magnificas vistas.
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() sistema WIZARD )'- o mais rrnrmmieo « intensiva de todos os pro-

cessos de iluminação até ugoru vonliecitlus, como se demonstra pelo

Quadro comparativo do consumo

«lc diversos sistemas de illuninaçiio. tomando por ha.—w uma lampada de A" |<] ] “ ()

2:000 ruins de poder ilumiuante. * Ç

constitua ron ORA ' , A,, ,. ,. , , PRE OS MODICOS

www:) ªcº ªc., «w—
GM de ullia. & GO réis )) metro cultivo. . . . . "217 réis

Luz elétrica, a 150 réis u ](iluwutt. . . . . . 312 »

Acetilene, » 90 réis o kilom-smn lle earbonetu «le

inicio. . . . . . . . . . . Ii,-#2

Petroleo :; 100 réis o litro . . . 782

Luz WIZARD, &25000ri' is os il) litinsd) gu-

zolina. . . . . . . . . 17,5

  

Biiiililas Hobart Cartoes de visita

('um p))fi'f'içun ) ))),))."z,)l) ))))-

Pompillo Ratola prum—)))w msm ti,)()),)".'))/i)),))))

AVEIEQ Í“"'—"tªí HHI(Í'l)'))..s'

lotªvam), papelaria )) o/irina de «)))-)))lernrb

(fã!). Grand)» sort-ido )le _,)(ipez's ))))i'i)))),)),)Ls- )- rs—

t'7'(LTZ]/€t7'()s. Objectos para, ensaiar-))). desenho ))

pintura.. T))baros nacionais )) est)')),n,)/)'-iros. Li—

)),r—ros em branco pa,/rn, escrituração cmnercíal. Arti-

gos para brindes. Chri em. pacotes.

Deposito de tintas para. esc-rene)”, mu,-rea, B.

Este quadro foi obtido. pelas expurienrins feitas com .. f))!onlrlro (* se-

gundo os dados fornuciilus pela praticar. em l'iutugzil.

Umn lampada de um poder iluminaniv «ln :')ilil velas (“,nrrvl, mnsume só

5 litros de gasolina em :')tl orar.!

   

   

    

 

Estes numeros sim a prova mais cluqlh“lt (ll suprrinli-lude «lo Sist) ina " r L'4 LH“?Ti . ,. Vq ,_ >v Lr ' ' L'

. WIZARD e justiliizun plclldlm.nte )) in)-:'Mmpumul sua.>:!" que estampadas Pedro lw' ...-ã....-E

. WIZARD têm obtido em l'ortuunl e (In hulns os peixes (ii'illaadnsj Fornecimentmpara (3860148 ' *

Estação de Verão

AELEGANTE

Sempre novidades em bilhetes postais ilus-

trados e com vistas (ZP Aveiro.

Cir-vejas e gazozas,

00)d))»: pam. instª)amªntes.

Commons de ())))rcuha, metal ): si,)efns ,) )) ))

lat're. "

Sabonetes nacionais e estv)ªa)),),ei)'))s.

Pós )! pasta para dentes.

L))çôes para, )) cabelo P perfumarias.

AGENCIA Diz jORNAlS

“LER-EEE

Pedir catalogos e informações &

Carlos Guerra

&geabe aº Morta ªo país)

Escritorio: Café Brazil—PORTO

RTS Til DO llllTHO
21 de' abril—327 kilometros

 

'
V
'
W

'
"
"

T
W
“

u
a
u
n
n
a
n
a
u
n

E>
1

.
v
'

'
Y
'

"
“

"
'
v
“

"
“

'
T
“
"
"

'
V
—
"
'

"
A
"
'

"
V
“

V
“

V
'
ª
"
'
"
“

"
'
ª

'

H
E
H
E
E
E
H
E
E
E
E
H
E
r
.
<
E
P
A
f
&
E
E
I
E
H
E
H
E
E
.
—
x
1

 

a
n
u
a
a
a
n
n
n
a
u
a
n
a
u
n
a
n
g
m
m
n
u
n
n
n
n
s
e
u
n
s
u
n
n
í

ª
m
n
n
n
s
n
n
u
u
e
n
a
m
n
u
n
e
n
n
n
u
n
n
n
u
u
m

E

E

a

&

 
&FF.

,,
.
m

 

Deposito demos/eis,col
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iiipiu i Gisa lºi[iii
Rua de José Estevan), ;)2 e ,)4

Hua de )lÍenJes' Leite, [, 3 e 5

AVEIRO

 

 

choaria e marcenaria,-":”

«PDE-l—

WAN"ERER Francisco ”Casimiro da! Silva
(br-rida de )))-)).)1(I)))'e.<=——«Ganha em motocicleta—is “'unde-

ror (lc. 3 II. l'.

1." PREMIO—13x.'"" sr. João Hitzuiann. em ti horus e 36 mi— A '

Dutos. (Apenas mais 8 minutos qnt-.o primeiro profissional que , ' Cºlº AVEIRO

montava um engenho doutra. marca de dobrada força!)

rmmmnos rumos DA GABI—:çA—Todos até Braga—Ex.
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Grande triunfo das lnotos
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Fã" *)

O proprietario deste estabelecimento

participa ás suas Ex.mª“ clientes e ao pu—

blieo em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e

um

sr. A. Sousa Guedes. ) º . . ' ' -' '. . ' .. . « - . . .« . ,, , -.
grianmIO _.in ,, Am,, Ulm,, ,, sum, ,,,, 7 bºm,. ,, Sortido completo em mobilias, louças, camas, outros artigos propiios da piesente es—

51 minutos. , ,, ,, tapetes, etc. tªçáº- '
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Representam e deposit-irias nos distitos di Aieiiotitilllllllít ()femapam area-um)) de cai),mªs com pes

llil iiiiii ii Tlllllll li] 0.

' ' ' C ' ) tºo.) .ara inobilar casa'.-

lºf'ªçª dª Repubhea— OVAR
Pºdºª ºª '“ is ª D s s

Precos moclicos
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oficina, & melhor nogenero, ele marce-

neiro. j'g». oficina de pintura

Modelação efundição em gesso

liiquimliiiriiri iiiiiillillii lllllllllll
Rua Domino'os Carrancho (Cinco itu-is)

AVEIRO

Executa qualquer mobilia por catalogos.

3599395 e cristãos).Maças ªnna 3 tatiana - ':—

terias.
liipriii liliiliiil liiiiiiii

SECÇÃO DE AGRICULTURA pREços MODICOS

IlllllllSTllllllllililiS
EPOSITO d'urnas fu-

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

iormates. '

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.- ' ªº

Eleganeia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAt'A DE PARDELHAS

E_STARRBJA

Gomadeira

Na rua dos Arrais n." 29

: Bairro dó Rocio

Aveiro

 

Rua Vasc-:o da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA   
   
   

   

. 'FS'PÁ otirinu executam-sc todos os trabalhos de pintura com &

mai-n' perti-içãu e arte. tais comu: tabuletas para csmlwleci-

nim)nios. d)- sel) )) mais simples no mais cumplieado traballio;

pinturadi, bicicletas mire-'s. camas luvatuiios iarios. bal—lts

)":roll:-ns, bill)ts. banheiras (auditirns )l. suspensaL)), de [umde. «te. e

Oitras miui'lozns qu: care-gant (lt pintura. Ale-ln dos trabalhos titados cn-

caircgn—se da pintum llL'. tennis. poi mais «lei)—rimatlas qu. *Shlªllli mun—

(Tillltlll--us concertar. e substituindo os metais vullms por novos. ”lambari

na piutuia (lx' biciclttus sc esmero. em seivii bem os Ntus cx. “““" t'reguezes

]“lo bein acabamento e perteiç:tu.

ti proprietario desta. oficina. mliava-se habilitado a todos os trabe-

lhus qu: ll|)_. forem confiados. uÃo so em pintura (Ullll) em nnulela);iu. tuu-

)liçiío em gesso e reproduçao em bustos medalhões. (,te. Enenrrcgn-se- tam-

bem de obras com pintura e estuque. torneocmlo para as imsmas os urna—

mentos precisos. para ornamentação de salas. quartos e outra-) dependen-

cias. para o qui posszui um grande e variado numero de cuntuuciras, ilo-

roes, folhas. reudillios etc. Tambem ta') modelos novos, por &TCSCDIIILS &

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina. e fornece ornatos fundi-

dºs e apumdos pontos a. assentar em qualquer obra. ainda que lhe sx.Íª

estranha! lºaz imitações muito aproximadas do natural (tingido) em qual-

quel qualidade de 1): (hª.?! marmore uu granito. e bem assim em madeira.

Expºsituu pirmnnrnte (Tl originais em gesso . de algumas integra—

fias «lc diversos trabalhos leitos pelo'propiiitario «lcstu eticiua. os quais

pudtrão ser apreciados pelos seus freguezus.

Pede pois, aos seus )L'ªº' )lientes qu) risitem o seu estabeleci-

mento. llnlll incontrarãu «anemia e perfeição no Strviço )le lltll foi un-

«am-gado. piru n que estl) habilitanlissimn.
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. Completo sorh'nn'n/n lle uhm'rmm para toda & qlmlidaile

' de lavoura. terreno ou terra.

Rá!/ms de ferro esperta] temperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de soln'mitelente, nmldnilas mecanicamente, para

completa garantia de ajustannmto. Preços (' qimlidudes sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o pais.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: (sujeiras sim-

ples ou atadeiras, ,qadcmheiras, )")upiqudorns. (l)).srfalolamn'es.

furar)”, escolinªdores de semente. on,/'nr)!)lflriras para força

manual, :) gado ou a vapôr, bambas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. .).iutomuvm'x economicos, de l.“ qualidade. .

Remote—se a quem pedir, condenam 'I")L_/i)7'7)lu('ã€s ou )))ºça— ..j;

mentos, escrevendo para

Rui Vasco da uma, l & l3—Avenida [lts Côrtes, )) i 49

Lisboa
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e'.“ Preços sem competencia

Advogado

Lancha ªutomovel Alexandre José da Fenseeaen:

? tigo Prior de Vagos, fixou resi-

Ve-DdB-Sº uma em bºm tºstªdº deneia nesta cidade e abriu escri- _

dª Cºnservªçãº. . teria de advogado nas casas de '-

Garante—se () seu funcionamento. sua, habitação na rua Miguel Bom-

Firmino Huet—Aveiro. bardo, 4.7 (antiga rua de Jesus).

) , - - -

Tabela de preços da pintura de lliiwletes

Quiabo, rodas «* gunula-lamas . . . . . ' asno/) nºis

lindo já ):»)mimimtmnente )()spndas o !)radar . . . 1.330“ '

Quad“) e rodas . . . . . . . 1$800 »

Já cmwmientemmte )))—mudas :) tiradas. . . . . 13600 >

Sem filetes. mmos 200 )cªis. Sendo desarmada e m'mada nesta ofí—

cima, mais 200 )é—is.

A pintutum e feita ao gosto do fregnez, responsabilisando—ae ))

proprietario da oficina pete bom acabmnmto.
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